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RESUMO  

Este estudo analisou os principais autores em metodologias científicas aplicadas à educação, com o 

objetivo de identificar suas contribuições e especificidades. A pesquisa buscou responder à questão: 

quais são os principais autores em metodologias científicas aplicadas à educação e quais são as 

especificidades de suas contribuições? O objetivo geral foi apresentar os principais autores, 

destacando suas contribuições metodológicas e suas implicações no campo educacional. A 

metodologia utilizada baseou-se em uma revisão bibliográfica de obras consagradas, abordando 

autores como Antonio Carlos Gil, Lakatos e Marconi, John Creswell, Laurence Bardin, Uwe Flick, 

Maria Cecília Minayo, entre outros. A discussão comparou as abordagens, identificando 

convergências na busca pelo rigor científico e divergências quanto ao foco teórico e metodológico de 

cada autor. As considerações finais evidenciaram que as metodologias apresentadas oferecem uma 

base diversificada para pesquisas educacionais, além de ressaltar a necessidade de estudos futuros que 

integrem novas tecnologias e abordagens inovadoras. 

 

Palavras-chave: Metodologia Científica. Pesquisa Educacional. Métodos Qualitativos. Métodos 

Quantitativos. Educação. 

  

https://doi.org/10.56238/arev7n1-095


 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.1, p.1577-1590, 2025  

1578 

1 INTRODUÇÃO 

As metodologias científicas desempenham um papel fundamental no avanço da pesquisa 

educacional, fornecendo ferramentas que permitem a investigação sistemática, fundamentada sobre 

fenômenos relacionados à aprendizagem, ao ensino e à gestão educacional. Esses métodos são 

essenciais para a construção de conhecimento validado, possibilitando que os educadores e 

pesquisadores desenvolvam práticas e políticas baseadas em evidências. No campo da educação, os 

principais autores que contribuíram para o desenvolvimento dessas metodologias têm suas obras 

reconhecidas, influenciando não apenas a prática acadêmica, mas também as políticas educacionais. 

No entanto, é crucial explorar as especificidades de cada autor para compreender como suas 

contribuições moldaram e continuam a moldar o panorama das pesquisas educacionais. 

Justifica-se a realização deste estudo pela relevância de fornecer uma visão sobre os autores 

que estabeleceram bases para as metodologias científicas aplicadas à educação. Conhecer as 

contribuições de teóricos como Gil (2008), Lakatos (2017), Creswell (2010), Bardin (2011) e Minayo 

(2002), entre outros, é imprescindível para acadêmicos e profissionais que buscam aprofundar sua 

compreensão sobre os métodos científicos e suas aplicações práticas. Além disso, a diversidade de 

abordagens – que abrange desde análises quantitativas até métodos qualitativos e mistos – evidencia 

a necessidade de sistematizar tais conhecimentos em um estudo que reúna as principais contribuições, 

suas especificidades e sua importância no contexto atual. A ausência de uma abordagem integrativa 

que contemple essas perspectivas justifica a pertinência desta análise. 

A questão que orienta esta pesquisa é: quais são os principais autores em metodologias 

científicas aplicadas à educação e quais são as especificidades de suas contribuições? A partir dessa 

indagação, busca-se explorar as bases teóricas e práticas estabelecidas por cada autor e refletir sobre 

como suas metodologias impactam a produção acadêmica no campo educacional. 

O objetivo desta pesquisa é apresentar os principais autores em metodologias científicas 

aplicadas à educação, destacando as especificidades de suas contribuições e suas implicações no 

campo educacional. 

Este texto está estruturado de forma a garantir uma compreensão organizada do tema. 

Inicialmente, o referencial teórico aborda os conceitos centrais de metodologia científica e sua relação 

com a pesquisa educacional. Em seguida, são apresentados os principais autores e suas contribuições, 

destacando as características de suas metodologias e sua aplicação no campo da educação. Por fim, a 

discussão reúne as reflexões críticas sobre os autores e suas abordagens, e as considerações finais 

sintetizam as principais conclusões e apontam para a relevância do tema no contexto educacional 

contemporâneo. 
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2 METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo foi baseada em uma pesquisa bibliográfica, caracterizada pela 

análise de obras e textos publicados que tratam de metodologias científicas aplicadas à educação. Esse 

tipo de pesquisa foi escolhido por sua adequação ao objetivo proposto, que consistiu em identificar e 

discutir as contribuições de autores consagrados no campo, permitindo uma reflexão sobre as 

especificidades das abordagens apresentadas. A abordagem adotada foi qualitativa, uma vez que o 

foco do estudo reside na interpretação e análise de conteúdos teóricos e conceituais, visando 

compreender as contribuições de cada autor no contexto educacional. 

Os instrumentos utilizados consistiram em livros, artigos acadêmicos e capítulos de obras de 

referência, reconhecidas por sua relevância e impacto na área de metodologia científica. Esses 

materiais foram selecionados a partir de critérios como a notoriedade do autor, a abrangência da obra 

e sua pertinência ao tema em questão. As obras analisadas incluíram autores como Antonio Carlos Gil 

(2008), Lakatos e Marconi (2017), John Creswell (2010), Laurence Bardin (2011), Uwe Flick (2009), 

Maria Cecília Minayo (2002), Bogdan e Biklen (1994), entre outros. A coleta de dados foi realizada 

por meio da revisão sistemática dessas obras, que foram organizadas de forma cronológica e temática 

para facilitar a identificação e análise das contribuições de cada autor. 

Os procedimentos seguidos envolveram a leitura integral das obras selecionadas, destacando 

conceitos, metodologias e enfoques específicos apresentados por cada autor. As técnicas de análise de 

dados empregadas incluíram a categorização de informações com base em temas centrais, como tipos 

de métodos (quantitativos, qualitativos e mistos), aplicações no campo educacional e relevância das 

abordagens para o contexto contemporâneo. Essa categorização permitiu organizar as informações de 

maneira sistemática, possibilitando a comparação entre os diferentes autores e a identificação de 

convergências e divergências em suas metodologias. 

A pesquisa utilizou recursos digitais e físicos para acessar os materiais, incluindo bibliotecas 

acadêmicas, plataformas online de periódicos e editoras reconhecidas na área de metodologia 

científica. Todo o processo foi guiado por critérios éticos, garantindo a citação adequada das obras e 

o respeito à propriedade intelectual dos autores consultados. A escolha da metodologia bibliográfica 

mostrou-se apropriada para alcançar os objetivos propostos, uma vez que possibilitou uma análise 

fundamentada das principais contribuições teóricas no campo das metodologias científicas aplicadas 

à educação. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

A metodologia científica constitui o alicerce para a realização de pesquisas sistemáticas, 

oferecendo diretrizes e ferramentas que asseguram rigor e validade na produção de conhecimento. Seu 

principal objetivo é proporcionar métodos que permitam a investigação organizada, a análise crítica e 

a geração de resultados confiáveis, promovendo avanços em diversas áreas do saber. No campo 

educacional, a metodologia científica desempenha um papel relevante, pois a educação é um 

fenômeno complexo que demanda abordagens diversificadas para compreender as múltiplas 

dimensões que a constituem. Assim, o domínio dos conceitos centrais de metodologia científica é 

indispensável para a formulação de hipóteses, a coleta de dados e a análise dos fenômenos 

educacionais de maneira fundamentada. 

Entre os conceitos centrais da metodologia científica, destaca-se a sistematicidade, que se 

refere à necessidade de organizar todas as etapas da pesquisa de forma lógica e interdependente. Este 

princípio assegura a clareza na formulação do problema, na definição de objetivos e na escolha de 

instrumentos de coleta de dados. Outro conceito essencial é a objetividade, que busca reduzir ao 

máximo as interferências subjetivas do pesquisador durante o processo investigativo. A replicabilidade 

também é um ponto, garantindo que outros pesquisadores possam validar ou refutar os resultados 

alcançados, ampliando a base de conhecimento na área investigada. Por fim, a ética na pesquisa é um 

elemento indispensável, no campo educacional, onde a relação com sujeitos vulneráveis, como 

estudantes, exige um cuidado redobrado. 

A relação entre metodologia científica e pesquisa educacional é intrínseca, pois a investigação 

sistemática é a principal ferramenta para compreender e intervir nos desafios que permeiam o processo 

de ensino e aprendizagem. A pesquisa educacional busca não apenas produzir conhecimento teórico, 

mas também propor soluções práticas que contribuam para a melhoria das práticas pedagógicas e das 

políticas públicas. Nesse contexto, os métodos científicos tornam-se indispensáveis para analisar 

questões como o impacto das estratégias de ensino, a eficácia de programas educacionais e as 

dinâmicas socioculturais que influenciam a aprendizagem. Ademais, a escolha da abordagem 

metodológica adequada – seja ela quantitativa, qualitativa ou mista – depende do problema 

investigado e das questões de pesquisa que se pretende responder, reforçando a necessidade de uma 

compreensão das possibilidades oferecidas por cada metodologia. 

Os métodos quantitativos têm como característica principal a mensuração de fenômenos, 

buscando identificar padrões e relações causais por meio de dados numéricos. Esse tipo de abordagem 

é utilizado em estudos educacionais que envolvem amostras grandes, como avaliações de 

desempenho, pesquisas de opinião e estudos longitudinais. Apesar de sua robustez estatística, a 
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metodologia quantitativa pode ser limitada quando se trata de compreender aspectos subjetivos e 

contextuais dos processos educacionais, o que torna os métodos qualitativos uma alternativa 

complementar. Os métodos qualitativos, por sua vez, destacam-se pela profundidade na análise dos 

dados, permitindo a exploração de significados, percepções e experiências dos sujeitos envolvidos no 

fenômeno estudado. Técnicas como entrevistas, observações e análise documental são empregadas 

para acessar dimensões subjetivas e contextuais. 

A abordagem mista surge como uma possibilidade integradora que busca combinar as forças 

das metodologias quantitativa e qualitativa, permitindo uma análise dos fenômenos educacionais. Essa 

abordagem é relevante em pesquisas que envolvem múltiplas variáveis e que exigem uma visão do 

problema investigado. No campo educacional, os métodos mistos têm ganhado destaque em estudos 

que buscam relacionar dados objetivos, como índices de aprovação, com dados subjetivos, como 

percepções de professores e alunos sobre o ambiente escolar. Ao combinar técnicas e perspectivas, a 

abordagem mista amplia as possibilidades analíticas, garantindo uma compreensão dos fenômenos 

educacionais e oferecendo subsídios para a tomada de decisões fundamentadas. 

 

4 PRINCIPAIS AUTORES E SUAS CONTRIBUIÇÕES  

Este trecho está estruturado de forma a detalhar as principais contribuições de autores 

consagrados no campo da metodologia científica. Cada autor é apresentado em termos de suas obras 

relevantes, as especificidades de suas metodologias, e o impacto de suas ideias na formação de 

pesquisadores e no desenvolvimento de estudos científicos, no campo educacional. A abordagem 

busca proporcionar uma compreensão sobre como esses teóricos moldaram e continuam a influenciar 

o panorama das investigações científicas. 

Antonio Carlos Gil é um dos autores influentes no Brasil no campo da metodologia científica, 

sendo conhecido por suas contribuições que auxiliam na sistematização do processo de pesquisa 

acadêmica. Entre suas obras notáveis estão ‘Métodos e Técnicas de Pesquisa Social e Como Elaborar 

Projetos de Pesquisa’, que são utilizadas por estudantes, professores e pesquisadores em diferentes 

níveis acadêmicos. Gil (2008) apresenta uma visão objetiva sobre o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa, enfatizando a importância de um planejamento bem estruturado, com objetivos delimitados 

e a escolha adequada de métodos que correspondam às necessidades do problema investigado. Ele 

aborda tanto os métodos quantitativos, com sua ênfase em dados numéricos e análises estatísticas, 

quanto os métodos qualitativos, que exploram a profundidade das experiências e significados 

subjetivos dos participantes. 
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O autor também dedica atenção especial aos estudos de caso, destacando essa metodologia 

como uma ferramenta para a compreensão de fenômenos específicos em contextos sociais e 

educacionais. Sua abordagem destaca a relevância de integrar rigor científico e flexibilidade, 

permitindo que o pesquisador adapte as estratégias de investigação às particularidades do campo de 

estudo. Antonio Carlos Gil (2008) enfatiza ainda a necessidade de considerar a ética em todas as etapas 

da pesquisa, garantindo o respeito aos sujeitos envolvidos e a integridade do processo científico. Suas 

obras têm sido adotadas em disciplinas de metodologia científica, constituindo uma base indispensável 

para a formação de futuros pesquisadores e contribuindo para o aprimoramento da prática acadêmica 

no Brasil. 

Por outro lado, Lakatos e Marconi (2017) consolidaram-se como autores de referência com a 

obra ‘Fundamentos da Metodologia Científica’, um manual essencial para o entendimento dos 

princípios que norteiam a pesquisa científica. Sua abordagem combina aspectos teóricos e práticos, 

apresentando de forma didática as etapas que compõem o processo investigativo, desde a formulação 

do problema até a apresentação dos resultados. Uma das principais contribuições desses autores é a 

clareza com que tratam do uso de hipóteses como ferramenta para guiar a coleta e análise de dados, 

destacando a relevância de estabelecer uma base para a interpretação dos fenômenos estudados. 

Além disso, Lakatos e Marconi (2017) dedicam-se a detalhar métodos de coleta de dados, 

como entrevistas, questionários e observações, bem como técnicas para análise quantitativa e 

qualitativa. Essa abordagem torna suas obras adequadas tanto para iniciantes, que precisam de 

orientação para conduzir suas primeiras investigações, quanto para pesquisadores experientes, que 

buscam fundamentação teórica e metodológica para trabalhos complexos. O impacto de suas 

contribuições é relevante no campo educacional, onde a diversidade de contextos e a complexidade 

dos fenômenos demandam um entendimento das metodologias científicas. Assim, as obras de Lakatos 

e Marconi (2017) permanecem como referência indispensável para aqueles que buscam conduzir 

pesquisas significativas. 

John Creswell é reconhecido como uma das principais referências internacionais no campo da 

metodologia científica, por sua obra ‘Projeto de Pesquisa: Método Qualitativo, Quantitativo e Misto’. 

Este trabalho destaca-se por oferecer uma estrutura sistemática e acessível para o planejamento e 

desenvolvimento de pesquisas em diversas áreas do conhecimento, incluindo a educação. Creswell 

(2010) apresenta uma abordagem integrada, que contempla métodos qualitativos, quantitativos e 

mistos, fornecendo aos pesquisadores uma base para a escolha da metodologia adequada ao seu objeto 

de estudo. O autor discute as características de cada abordagem, enfatizando seus pontos fortes e 
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limitações, o que contribui para uma compreensão das possibilidades e desafios envolvidos no 

processo investigativo. 

Uma das principais contribuições de Creswell (2010) é a ênfase na complementaridade entre 

métodos qualitativos e quantitativos, reconhecendo que, em muitos casos, o uso integrado de ambas 

as abordagens pode proporcionar uma análise dos fenômenos estudados. Essa perspectiva tem sido 

adotada em pesquisas educacionais que buscam explorar tanto aspectos objetivos, como indicadores 

de desempenho acadêmico, quanto dimensões subjetivas, como as percepções e experiências dos 

alunos e professores. O autor apresenta modelos claros para a integração dessas abordagens, 

destacando a importância de alinhar as estratégias metodológicas aos objetivos e questões da pesquisa. 

Sua obra tem exercido uma influência significativa na formação de pesquisadores em nível global, 

sendo utilizada em programas de pós-graduação e cursos de metodologia científica. Creswell (2010) 

contribui de maneira inestimável para a construção de uma prática de pesquisa adaptada às demandas 

contemporâneas. 

Laurence Bardin, por sua vez, é reconhecida pela contribuição metodológica no campo da 

análise qualitativa de dados, por meio de sua obra ‘Análise de Conteúdo’. Este trabalho tornou-se uma 

referência fundamental para pesquisadores que buscam investigar textos, documentos e outros 

materiais qualitativos de maneira sistemática. Bardin (2011) apresenta a análise de conteúdo como 

uma metodologia estruturada, composta por etapas que incluem a pré-análise, a exploração do material 

e o tratamento dos resultados. Essa abordagem permite a organização e categorização dos dados, o 

que facilita a identificação de padrões, tendências e significados subjacentes nos materiais analisados. 

Uma das principais forças da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) é sua 

aplicabilidade em diferentes contextos e tipos de pesquisa. No campo educacional, essa metodologia 

tem sido utilizada para investigar documentos curriculares, discursos de professores e alunos, além de 

registros de práticas pedagógicas. A sistematicidade proposta por Bardin (2011) oferece aos 

pesquisadores um caminho claro para lidar com grandes volumes de dados qualitativos, garantindo a 

consistência e a confiabilidade dos resultados. Sua obra é relevante para estudos que buscam 

compreender aspectos subjetivos e simbólicos dos fenômenos, como crenças, valores e práticas 

sociais. A contribuição de Bardin (2011) permanece essencial para pesquisadores que buscam uma 

abordagem para a análise de dados qualitativos, consolidando-se como uma referência indispensável 

em análises documentais e textuais. 

Uwe Flick é reconhecido por sua contribuição ao campo da metodologia científica, no que se 

refere à pesquisa qualitativa. Sua obra ‘Introdução à Pesquisa Qualitativa’ é uma referência 

fundamental para pesquisadores que buscam compreender e aplicar métodos qualitativos em suas 
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investigações. Flick (2009) destaca a importância dessa abordagem como uma ferramenta 

indispensável para explorar fenômenos sociais e educacionais, enfatizando sua capacidade de acessar 

dimensões subjetivas e contextuais que não são captadas por métodos quantitativos. Sua obra oferece 

uma introdução sistemática aos fundamentos teóricos da pesquisa qualitativa, além de discutir suas 

aplicações práticas em diferentes contextos. 

Uma das contribuições centrais de Flick (2009) é a discussão sobre métodos etnográficos e 

narrativos. Ele apresenta a etnografia como uma abordagem que permite ao pesquisador imergir no 

contexto estudado, capturando nuances culturais, sociais e comportamentais que moldam os 

fenômenos investigados. Já os métodos narrativos são explorados como ferramentas para 

compreender as experiências e perspectivas dos sujeitos, fornecendo insights sobre suas trajetórias e 

significados atribuídos aos eventos. No campo educacional, essas metodologias têm sido utilizadas 

para investigar práticas pedagógicas, relações interpessoais e dinâmicas escolares. Flick (2009) 

fundamenta o trabalho de pesquisadores interessados em métodos qualitativos ao oferecer diretrizes e 

exemplos práticos, tornando sua obra indispensável para a formação e aprimoramento de acadêmicos 

em diferentes áreas do conhecimento. 

Maria Cecília Minayo também se destaca como uma figura central no campo da metodologia 

científica, por sua obra ‘Pesquisa Social: Teoria, Métodos e Criatividade’. Minayo (2002) inova ao 

introduzir elementos criativos na pesquisa social, enfatizando que o rigor científico pode e deve ser 

combinado com abordagens flexíveis e adaptáveis às particularidades dos contextos estudados. Sua 

obra propõe uma visão integrada da pesquisa social, abordando desde a formulação de problemas até 

a análise e interpretação dos dados, com um olhar atento às especificidades de cada situação 

investigativa. 

Um dos aspectos marcantes do trabalho de Minayo (2002) é sua ênfase na adaptabilidade das 

metodologias. Ela argumenta que os métodos devem ser ajustados às demandas da pesquisa, 

permitindo que o investigador desenvolva estratégias criativas para lidar com desafios imprevistos. 

No campo educacional, essa perspectiva tem grande relevância, pois os contextos escolares 

apresentam variáveis complexas e dinâmicas que exigem flexibilidade na abordagem metodológica. 

Minayo (2002) também destaca a importância da pesquisa como um processo que vai além da mera 

coleta de dados, englobando a reflexão crítica e a produção de conhecimento que seja útil para 

transformar a realidade investigada. Sua influência é evidente em abordagens que valorizam a 

interdisciplinaridade e a inovação, consolidando-se como uma referência essencial para pesquisadores 

que buscam alinhar rigor científico e criatividade em suas investigações. 
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Bogdan e Biklen (1994) são reconhecidos por sua contribuição ao campo da pesquisa 

qualitativa, no contexto educacional. Sua obra Investigação ‘Qualitativa em Educação’ é uma 

referência central para aqueles que buscam compreender e aplicar métodos qualitativos em estudos 

que exploram as complexidades das práticas pedagógicas e as dinâmicas escolares. Os autores 

oferecem uma discussão que combina fundamentos teóricos e orientações práticas, tornando seu 

trabalho acessível tanto para iniciantes quanto para pesquisadores experientes. A pesquisa qualitativa, 

como apresentada por Bogdan e Biklen (1994), é caracterizada pela flexibilidade e pela ênfase na 

compreensão dos fenômenos, permitindo que o pesquisador acesse significados, percepções e 

experiências dos sujeitos envolvidos. 

Um dos pontos fortes desta obra é a apresentação de técnicas específicas para coleta e análise 

de dados em campo. Os autores exploram métodos como entrevistas em profundidade, observação 

participante e análise documental, fornecendo orientações detalhadas sobre como planejar e executar 

cada etapa do processo investigativo. No campo educacional, essas técnicas têm sido utilizadas para 

estudar interações em sala de aula, práticas pedagógicas e contextos culturais que influenciam o 

aprendizado. Além disso, Bogdan e Biklen (1994) enfatizam a importância da postura ética e reflexiva 

do pesquisador, destacando a necessidade de respeitar os participantes e considerar as implicações 

sociais de suas descobertas. Sua obra é indispensável para pesquisadores que desejam conduzir 

investigações qualitativas com rigor, consolidando-se como uma das referências relevantes na área 

educacional. 

Carlos Prodanov e Ernani Freitas também desempenham um papel significativo no campo da 

metodologia científica, com destaque para sua obra ‘Metodologia do Trabalho Científico: Métodos e 

Técnicas da Pesquisa’. Este manual prático oferece uma abordagem sistemática e detalhada para o 

desenvolvimento de trabalhos acadêmicos e científicos, abordando desde a formulação de problemas 

de pesquisa até a organização e apresentação dos resultados. A obra é útil para estudantes de graduação 

e pós-graduação, que encontram nela um guia para estruturar seus projetos de pesquisa e trabalhos 

acadêmicos. 

Uma das principais contribuições de Prodanov e Freitas (2013) é o enfoque na organização e 

clareza na apresentação dos resultados, elementos fundamentais para a comunicação científica. Eles 

oferecem orientações práticas sobre como redigir relatórios, artigos e monografias, enfatizando a 

importância da consistência e da padronização conforme as normas acadêmicas. Além disso, os 

autores abordam questões metodológicas relacionadas à escolha de métodos qualitativos e 

quantitativos, destacando como integrá-los em pesquisas interdisciplinares. Essa abordagem torna o 

manual relevante não apenas para a área educacional, mas também para outros campos do 
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conhecimento, consolidando-o como uma base essencial para a produção científica. A obra de (2013) 

e Freitas contribui para a formação de pesquisadores, promovendo o rigor metodológico e a 

organização acadêmica. 

Bakhtin (1992) e Brandão (1993) destacam-se como referências fundamentais no campo da 

análise do discurso, oferecendo contribuições teóricas e metodológicas que têm influenciado as 

pesquisas qualitativas, aquelas voltadas para a linguagem e comunicação. A obra ‘Os Gêneros do 

Discurso’, de Bakhtin, é uma peça-chave na compreensão da relação entre discurso e contexto social. 

O autor introduz a ideia de que o discurso não é apenas uma expressão individual, mas está enraizado 

em práticas culturais e sociais. Sua teoria fundamenta-se na interação entre o sujeito e o outro, 

destacando como os sentidos são construídos por meio dessa relação dialógica. No campo 

educacional, essa perspectiva permite análises de discursos pedagógicos, interações em sala de aula e 

documentos curriculares. 

Brandão (1993), em sua obra ‘Introdução à Análise do Discurso’, complementa essa 

abordagem ao oferecer um panorama detalhado sobre os métodos e as aplicações da análise do 

discurso. Ele explora como os textos e discursos refletem e, ao mesmo tempo, moldam as estruturas 

sociais, políticas e culturais. Essa abordagem é relevante para a pesquisa educacional, pois possibilita 

investigar as práticas discursivas que permeiam os processos de ensino e aprendizagem, bem como os 

valores e ideologias subjacentes às políticas educacionais. A fundamentação teórica e metodológica 

oferecida por Bakhtin (1992) e Brandão (1993) tornou-se indispensável para pesquisadores 

interessados em compreender as relações entre linguagem, sociedade e educação, consolidando-se 

como uma base para investigações qualitativas que priorizam a análise textual e comunicativa. 

Makilim Baptista e Daniel Campos (2010), por sua vez, oferecem uma contribuição distinta, 

mas relevante, ao enfatizar a complementaridade entre as abordagens quantitativas e qualitativas na 

pesquisa científica. Sua obra ‘Metodologia de Pesquisa em Ciências: Análises Quantitativa e 

Qualitativa’ destaca a importância de integrar essas duas perspectivas para obter uma compreensão 

dos fenômenos estudados. Os autores argumentam que, enquanto a análise quantitativa fornece dados 

objetivos e generalizáveis, a análise qualitativa permite explorar os significados e contextos 

subjacentes aos dados. Essa complementaridade é útil no campo educacional, onde as investigações 

envolvem tanto a mensuração de indicadores de desempenho quanto a interpretação das experiências 

e percepções de alunos e professores. 

Além disso, Baptista e Campos (2010), oferecem direcionamento prático para a aplicação 

dessas metodologias, abordando desde a formulação do problema de pesquisa até a análise e 

apresentação dos resultados. A obra destaca a necessidade de alinhar a escolha metodológica aos 
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objetivos da pesquisa, garantindo que as abordagens adotadas sejam coerentes com o problema 

investigado. No contexto da educação, essa orientação prática é valiosa para pesquisadores que 

buscam desenvolver estudos interdisciplinares ou que precisam lidar com a complexidade dos 

fenômenos educacionais. A obra de Baptista e Campos (2010), tornou-se uma referência significativa 

para pesquisadores que desejam explorar a integração de diferentes metodologias em suas 

investigações, contribuindo para avanços no campo das ciências aplicadas à educação. 

 

5 DISCUSSÃO 

A análise das contribuições dos autores destacados revela uma diversidade significativa de 

abordagens metodológicas, cada uma com suas especificidades, pontos fortes e limitações. Ao 

comparar as metodologias propostas, observa-se uma complementaridade entre as diferentes 

perspectivas, no que se refere ao equilíbrio entre métodos quantitativos e qualitativos, bem como à 

flexibilidade para adaptar essas abordagens aos contextos específicos da pesquisa educacional. 

Autores como Antonio Carlos Gil (2008), Lakatos e Marconi (2017) fornecem bases para a construção 

de projetos de pesquisa, destacando-se pela sistematização e clareza em suas propostas. Suas obras 

enfatizam a importância de etapas bem definidas e do rigor científico, o que as torna referências 

indispensáveis para estudos iniciais e avançados. Por outro lado, autores como John Creswell (2010) 

e Makilim Baptista e Daniel Campos (2010), destacam-se pela integração de métodos, apontando a 

complementaridade entre abordagens quantitativas e qualitativas como uma estratégia para investigar 

fenômenos complexos, como os que permeiam o campo educacional. 

Entre as principais convergências, destaca-se a preocupação compartilhada por todos os 

autores em garantir a validade e a confiabilidade das investigações científicas. Essa preocupação é 

evidente na ênfase colocada na escolha de métodos, no alinhamento entre os objetivos de pesquisa e 

as ferramentas metodológicas, e na relevância ética de todo o processo investigativo. No entanto, 

existem divergências quanto ao foco de cada autor. Enquanto Lakatos e Marconi (2017) adotam uma 

perspectiva generalista, com ênfase em fundamentos teóricos aplicáveis a diferentes áreas do 

conhecimento, autores como Bogdan e Biklen (1994), Uwe Flick (2009) e Maria Cecília Minayo 

(2002) privilegiam a profundidade das abordagens qualitativas, direcionando suas discussões para a 

investigação de aspectos subjetivos, culturais e contextuais. Já Laurence Bardin (2011) e Bakhtin 

(1992) se concentram na análise de textos e discursos, oferecendo ferramentas que exploram os 

significados e as dinâmicas sociais subjacentes às práticas comunicativas. 

Essas diferenças metodológicas refletem a diversidade de demandas e objetivos das pesquisas 

educacionais, que envolvem múltiplas dimensões de análise. No contexto brasileiro, onde a educação 
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enfrenta desafios relacionados à equidade, inclusão e qualidade, a aplicabilidade das metodologias 

discutidas varia de acordo com as especificidades dos problemas investigados. Por exemplo, as 

abordagens quantitativas, como as propostas por Antonio Carlos Gil (2008), são úteis em estudos que 

envolvem amostras e buscam identificar padrões ou tendências gerais, como avaliações de 

desempenho escolar e análises de políticas educacionais. Por outro lado, as metodologias qualitativas, 

como as discutidas por Bogdan e Biklen (1994), Flick (2009) e Minayo (2002), são apropriadas para 

compreender dinâmicas socioculturais, práticas pedagógicas e experiências individuais, que muitas 

vezes escapam às análises numéricas. 

A integração de abordagens, proposta por autores como Creswell (2010) e Baptista e Campos 

(2010), parece promissora no contexto educacional brasileiro. Essa estratégia permite uma análise dos 

fenômenos, combinando dados objetivos com insights subjetivos. Além disso, a perspectiva crítica de 

autores como Bakhtin (1992) e Brandão, (1993) focada na análise de discursos e contextos sociais, 

oferece uma ferramenta para investigar as ideologias e práticas que moldam o sistema educacional. 

No entanto, a aplicação dessas metodologias no Brasil exige não apenas o domínio técnico por parte 

dos pesquisadores, mas também uma sensibilidade às especificidades culturais e estruturais do país. 

Portanto, a escolha da metodologia depende dos objetivos e questões de pesquisa. As 

contribuições dos autores destacados demonstram que nenhuma abordagem é superior, mas sim que 

cada uma possui potencialidades que podem ser exploradas conforme a natureza do problema 

investigado. Essa reflexão reforça a importância de um planejamento metodológico que considere não 

apenas as possibilidades oferecidas pelas diferentes metodologias, mas também as limitações e os 

desafios impostos pelo contexto da pesquisa. Dessa forma, as metodologias apresentadas não apenas 

ampliam as possibilidades de investigação, mas também oferecem subsídios fundamentais para a 

construção de um conhecimento científico relevante e transformador no campo educacional brasileiro. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo buscaram responder à pergunta central: quais são os 

principais autores em metodologias científicas aplicadas à educação e quais são as especificidades de 

suas contribuições? A análise realizada permitiu identificar que autores como Antonio Carlos Gil 

(2008), Lakatos e Marconi (2017), John Creswell (2010), Laurence Bardin (2011), Uwe Flick (2009), 

Maria Cecília Minayo (2002), Bogdan e Biklen (1994), Carlos Prodanov e Ernani Freitas (2013), 

Bakhtin (1992), Brandão (1993), Makilim Baptista e Daniel Campos (2010), oferecem contribuições 

significativas e diversificadas que enriquecem o campo da pesquisa educacional. Cada um deles 

apresenta abordagens e metodologias que, embora distintas em seus focos, se complementam, 
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fornecendo ferramentas teóricas e práticas que atendem às diferentes demandas dos estudos em 

educação. 

Antonio Carlos Gil (2008) destacou-se por sistematizar etapas do processo de pesquisa, com 

ênfase em projetos bem estruturados e no uso de métodos quantitativos e qualitativos. Lakatos e 

Marconi (2017) ofereceram fundamentos teóricos que combinam aspectos práticos e conceituais, com 

especial atenção à formulação de hipóteses e análise de dados. John Creswell (2010) contribuiu com 

a integração de métodos qualitativos, quantitativos e mistos, propondo uma abordagem complementar 

para investigações complexas. Laurence Bardin (2011) apresentou a análise de conteúdo como uma 

ferramenta essencial para organização e categorização de dados textuais. Uwe Flick (2009) enfatizou 

o papel central da pesquisa qualitativa na compreensão de fenômenos subjetivos, enquanto Maria 

Cecília Minayo (2002) introduziu a adaptabilidade e criatividade como elementos-chave na pesquisa 

social. Bogdan e Biklen (1994) abordaram práticas qualitativas voltadas para o contexto educacional, 

oferecendo técnicas detalhadas para coleta e análise de dados em campo. Prodanov e Freitas (2013) 

forneceram um manual prático para organização e apresentação de resultados científicos, enquanto 

Bakhtin (1992) e Brandão (1993), enfatizaram a importância da análise do discurso e sua relação com 

os contextos sociais. Por fim, Makilim Baptista e Daniel Campos (2010), destacaram a 

complementaridade entre análises quantitativas e qualitativas, promovendo um direcionamento 

integrado para estudos aplicados. 

Esses achados revelam que, embora as metodologias apresentadas possuam características 

próprias, existe uma convergência na busca pelo rigor científico e pela adaptação das abordagens aos 

objetivos da pesquisa. Essa diversidade metodológica reflete a complexidade dos fenômenos 

educacionais e a necessidade de abordagens que contemplem tanto aspectos objetivos quanto 

subjetivos. Assim, a contribuição deste estudo está em sintetizar as especificidades de cada autor, 

oferecendo um panorama que auxilia pesquisadores a identificar metodologias apropriadas às suas 

investigações no campo educacional. 

Embora o estudo tenha cumprido seu objetivo de identificar os principais autores e especificar 

suas contribuições, também se reconhece que o campo da metodologia científica é dinâmico e em 

constante evolução. Assim, recomenda-se a realização de estudos futuros que explorem o impacto das 

novas tecnologias nas metodologias de pesquisa educacional, bem como investigações que analisem 

a aplicação prática das abordagens destacadas em diferentes contextos. Tais estudos poderão 

complementar os achados aqui apresentados, ampliando o entendimento sobre as potencialidades e os 

desafios das metodologias científicas aplicadas à educação. 
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